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Introdução
Cada vez mais, o conhecimento de uma língua estrangeira torna-se essencial em nossa vida. No mundo globalizado em que vivemos, deparamo-nos a todo o momento com a presença de idiomas estrangeiros, principalmente com a língua inglesa e espanhola, seja na TV, nas lojas, em matérias de revistas, artigo de jornais, na Internet e, é claro, no mercado de trabalho. Termos estrangeiros são uma constante em nossa realidade, dando-nos acesso à ciência e tecnologias modernas, à comunicação intercultural, ao mundo dos negócios e ao entretenimento. 


Considerando a importância das línguas estrangeiras (LE) e, principalmente, da língua inglesa, no contexto sócio-econômico e cultural contemporâneo, nos propomos, neste trabalho, a tratar do processo de ensino-aprendizagem desta língua no âmbito do Ensino Médio, em uma escola regular, abordando particularmente a leitura. O objetivo do trabalho é analisar o material didático do 1º ano do Ensino Médio adotado pelo Colégio Sagrado Coração de Jesus de Novo Horizonte, filiado à Rede Positivo de Ensino, a fim de verificar se o ensino de língua inglesa neste material possui características da abordagem instrumental de leitura em língua estrangeira. 

A opção pelo ensino de leitura e pela análise do material didático escolhido se deu pela grande importância que é dada à leitura em língua estrangeira nos documentos oficiais, especialmente nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) do Ensino Fundamental e Médio, como se verifica a seguir:

A aprendizagem de Língua Estrangeira é uma possibilidade de aumentar a autopercepção o aluno como ser humano e como cidadão. Por esse motivo, ela deve centrar-se no engajamento discursivo do aprendiz, ou seja, em sua capacidade de se engajar e engajar outros no discurso de modo a poder agir no mundo social.
Para que isso seja possível, é fundamental que o ensino de Língua Estrangeira seja balizado pela função social desse conhecimento na sociedade brasileira. Tal função está, principalmente, relacionada ao uso que se faz de Língua Estrangeira via leitura, embora se possa também considerar outras habilidades comunicativas em função da especificidade de algumas línguas estrangeiras e das condições existentes no contexto escolar. (Brasil,1998:15)
 

A competência primordial do ensino de línguas estrangeiras modernas no ensino médio deve ser a da leitura e, por decorrência, a da interpretação. O substrato sobre o qual se apóia a aquisição dessas competências constitui-se no domínio de técnicas de leitura – tais como skimming, scanning, prediction – bem como na percepção e na identificação de índices de interpretação textual (gráficos, tabelas, datas, números, itemização, títulos e subtítulos, além de elementos de estilo e gênero). (Brasil, 2002:94) 


De acordo com os PCNs, a centralização no ensino da oralidade nas aulas de LE não possui relevância social no Brasil, a não ser em áreas turísticas que precisem de um maior desenvolvimento desta. Assim, a aprendizagem da língua estrangeira se torna mais vinculada ao ensino de leitura, seja esta de literatura técnica, isto é, textos específicos de determinadas áreas, como Medicina, Biologia, Engenharia, Administração, ou de lazer. Segundo os PCN para o Ensino Fundamental, a importância do foco nessa habilidade reside no fato de que

Os únicos exames formais em Língua Estrangeira (vestibular e admissão a cursos de pós-gradução) requerem o domínio da habilidade de leitura. Portanto, a leitura atende, por um lado às necessidades de educação formal, e, por outro, é a habilidade que o aluno pode usar em seu contexto social imediato. Além disso, a aprendizagem de leitura em Língua Estrangeira pode ajudar o desenvolvimento integral do letramento do aluno. A leitura tem função primordial na escola e aprender a ler em outra língua pode colaborar no desempenho do aluno como leitor em sua língua materna. (Brasil,1998:20)


Outro fator importante a ser considerado para a opção pelo ensino da leitura são as condições enfrentadas em sala de aula, tanto por professores quanto por alunos, que dificultam o ensino das demais habilidades: a carga horária reduzida, a super lotação das classes, o pouco domínio da habilidade oral por parte dos professores e, em muitos casos, o material de apoio reduzido à lousa e ao giz (Brasil, 1998:21)
.

Considerando essa visão de ensino e de leitura em LE proposta pelos PCN, muitos professores que trabalham no Ensino Médio se preocupam em criar oportunidades para que seus alunos se tornem bons leitores, podendo, assim, utilizar o que aprendem ao longo dos anos no Ensino Médio para obterem êxito em exames ou em suas carreiras acadêmicas.

No entanto, muitos alunos clamam que não conseguem entender os textos presentes nas provas de vestibular e até mesmo os textos presentes nas apostilas e livros com os quais estudam. Para eles, uma das explicações para essa dificuldade é a falta de conhecimento da gramática e do vocabulário que aparece nos textos. Podemos destacar também que não há uma metodologia de ensino ou abordagem específica que condigam com as necessidades dos alunos e o que se espera deles. Ao longo dos anos, a Abordagem Instrumental (Ensino de Línguas para Fins Específicos) passou a ser implantada nas escolas de ensino regular como uma orientação para o ensino de língua estrangeira, já que essa abordagem se centra nas necessidades do aprendiz dentro de um determinado contexto
Partindo da percepção de que a Abordagem Instrumental conquistou um importante lugar no ensino de LE, nos propomos a verificar, neste trabalho, se há, no material didático escolhido para análise, evidências da abordagem do ensino instrumental de leitura, que é condizente com as propostas atuais dos PCN, como veremos adiante. 
Para atingir os objetivos aqui propostos, no Capítulo I apresentaremos uma discussão a respeito do ensino de língua estrangeira nas escolas de Ensino Médio, com base nas orientações que figuram nos documentos oficiais propostos pelo Governo Federal. Na seqüência, traçaremos um panorama do desenvolvimento do Ensino Instrumental de Língua Estrangeira, partindo de suas origens para chegar, depois, ao foco atual dessa abordagem de ensino. Veremos, também, de que forma os Parâmetros Curriculares apontam para uma perspectiva de ensino pautada nos princípios da Abordagem Instrumental. No Capítulo II, faremos uma descrição do material escolhido para esse estudo, que foi reformulado para o ano letivo de 2008. No Capítulo III, procederemos a uma análise a fim de avaliar se o material escolhido está voltado para o Ensino Instrumental de Línguas, e se, dessa forma, procura proporcionar aos seus usuários um melhor desenvolvimento da habilidade da leitura para o sucesso nos exames vestibulares e, em parte, em sua vida profissional. O trabalho termina com as Considerações Finais e Referências Bibliográficas.

Capítulo I – Fundamentação Teórica
O objetivo deste capítulo é mostrar como é visto o Ensino de Língua Estrangeira nos documentos oficiais, que são aqueles determinados pelo Ministério da Educação a fim de regulamentar o ensino em um âmbito nacional.
1.1 Os Documentos Oficiais e o Ensino de Língua Estrangeira.


Os documentos oficiais constituem orientações do Governo Federal a fim de estabelecer metas e parâmetros para a educação nacional. Um deles é a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, LDB de número 9394/96, que tem como função definir e regularizar o sistema educacional com base nos princípios da Constituição. A atual LDB, denominada Nova LDB, foi sancionada no ano de 1996, pelo então Presidente da República, Fernando Henrique Cardoso, e pelo Ministro da Educação, Paulo Renato. 


A finalidade da LDB é aplicar os enunciados do texto constitucional às situações reais, que envolvem questões como: o funcionamento das redes escolares, a formação de especialistas e docentes, condições de matrícula e aproveitamento da aprendizagem e promoção de alunos, recursos financeiros, materiais técnicos e humanos para o desenvolvimento de ensino, a participação do poder público e da iniciativa particular no esforço educacional e as peculiaridades que caracterizam a ação didática nas diversas regiões do país.


No que diz respeito ao ensino de língua estrangeira, ao longo dos anos, a LDB alterou-se diversas vezes. Vale destacar que a LDB preza pelo ensino de uma língua estrangeira, cuja escolha fica a cargo da instituição de ensino. Pensando desta forma no ensino da língua inglesa, houve tempos em que ela marcava seu lugar nos currículos; em outros momentos, era relegada a segundo plano e, finalmente, a partir de dezembro de 1996, passou a ser considerada uma disciplina obrigatória desde a quinta série, como se lê nos seguintes artigos da LDB n° 9394/96:
Artigo 24, IV - poderão organizar-se classes, ou turmas, com alunos de séries distintas, com níveis equivalentes de adiantamento na matéria, para o ensino de línguas estrangeiras, artes, ou outros componentes curriculares.

Artigo 26, I.I.I . será incluída uma língua estrangeira moderna, como disciplina obrigatória,  escolhida pela comunidade escolar, e uma segunda, em caráter optativo, dentro das disponibilidades da instituição.

§ 5º - Na parte diversificada do currículo será incluído, obrigatoriamente, a partir da quinta série, pelo menos uma língua estrangeira moderna, cuja escolha ficará a cargo da comunidade escolar, dentro das possibilidades da instituição.

E quanto ao Ensino Médio, fica estabelecido no artigo 36, inciso III que

Será incluída uma língua estrangeira moderna, como disciplina obrigatória, escolhida pela comunidade escolar, e uma segunda, em caráter optativo, dentro das possibilidades da instituição.


Como complemento à lei 9394/96, surgem os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para o Ensino Fundamental e Médio que objetivam gerar subsídios para a elaboração e reelaboração do currículo, tendo em vista um projeto pedagógico com a função de criar laços entre o ensino e a sociedade, apresentando idéias de “como ensinar”, “para que ensinar” e “o que ensinar”. Trata-se, portanto, de propostas que têm como meta a expansão e melhoria da qualidade do ensino, e que permite aos jovens enfrentar de maneira mais adequada as mudanças que ocorrem no mundo numa época marcada pela competitividade (MENEGAZZO, 2006:14).

Os PCNs, tanto o de Ensino Fundamental quanto o do Ensino Médio, compartilham do mesmo propósito para o ensino de LE e se pautam em uma visão sócio-interacionista de linguagem, orientadora do processo de ensino-aprendizagem, pois, segundo este documento, “ao se envolverem em uma interação tanto escrita quanto oral, as pessoas o fazem para agirem no mundo social em um determinado momento e espaço” (Brasil, 1998:27).

Dentro dos PCN, a disciplina de língua estrangeira está integrada à área de Linguagem, Código e suas Tecnologias e busca aproximar-se às novas culturas a fim de ampliar as possibilidades dos alunos de interação discursiva, levando-os a envolver-se e envolver outros no discurso. 

 Segundo os PCN para o Ensino Fundamental, a língua estrangeira cumpre um papel fundamental no ensino, pois
A aprendizagem contribui para o processo educacional como um todo, indo muito além da aquisição de habilidades lingüísticas, [...], promove uma apreciação dos costumes e valores de outras culturas, contribui para desenvolver a percepção da própria cultura por meio da compreensão da(s) cultura(s) estrangeiras(s). O desenvolvimento da habilidade de entender/dizer o que outras pessoas, em outros países diriam em determinadas situações leva, portanto, à compreensão tanto das culturas estrangeiras quanto da cultura materna. Essa compreensão intercultural promove, ainda, a aceitação das diferenças nas maneiras de expressão e de comportamento. (Brasil, 1998:37)


Já no Ensino Médio, seu papel é o de criar subsídios para a formação de um aluno capaz de pesquisar, argumentar, negociar significados, levando-o a participar do mundo social, exercendo sua cidadania e inserindo-se no mercado de trabalho e na carreira acadêmica.


De acordo com os PCN para o Ensino Fundamental, o objetivo da aprendizagem de uma LE é a de que o aluno aumente seu conhecimento sobre a linguagem podendo fazer comparações com sua própria língua materna. Além disso, pode constituir-se como um ser que constrói discursos, pois está envolvido num processo de construção de significados.


A posição ocupada pela LE no currículo é privilegiada porque esta disciplina serve com uma “ferramenta” para outras disciplinas, pois o aluno pode entrar em contato com tópicos que estuda ou estudará em uma outra matéria, por meio da língua estrangeira. Assim, o papel do professor é o de colocar seus alunos diante de situações reais a fim de mobilizá-lo a utilizar as competências que lhe foram desenvolvidas – estas que devem abranger as quatro habilidades: ler, falar, ouvir e escrever. Porém, das quatro habilidades, é a leitura a que recebe maior atenção devido às condições encontradas nas salas de aula, como o grande de número de alunos e a falta de metodologias que possam desenvolver as demais habilidades. Essas interações com o idioma estrangeiro podem se dar de várias maneiras: ao ler manuais de instruções, solicitar e dar informações, interpretar anúncios publicitários, ler e escrever e-mails e também resolver questões de vestibulares.


Pensando na ampliação do conhecimento de mundo e de uma língua estrangeira, a análise textual serve como uma ferramenta para adquirir esses domínios por meio da análise de textos de diferentes gêneros, como os textos publicitários, jornalísticos, quadrinhos, poemas etc., que serão definidos e explicitados na próxima seção.


Os PCN+, Parâmetros Curriculares surgidos como um complemento aos PCN do Ensino Médio em 2002, listam três frentes que o professor deve trabalhar: a estrutura lingüística, a aquisição de repertório vocabular e a interpretação de textos. Fica ressaltado neste documento que, a partir da leitura e interpretação de textos, é que se desenvolve o conteúdo gramatical e o aumento do repertório lexical.


Os atos de ler e de interpretar são considerados primordiais, nos documentos oficiais, e o desenvolvimento da habilidade de leitura se dá por meio das técnicas do skimming (leitura para identificação da idéia geral do texto), scanning (leitura em busca de informações específicas), prediction (previsão do assunto do texto ou do significado de vocábulos por meio de imagens e cognatos), além da identificação de elementos como gráficos, tabelas, títulos, subtítulos e dos gêneros textuais. Com isso, pretende-se a formação de leitores ativos e capazes de interpretar textos aos quais são expostos. Como citado no PCN+ (Brasil, 2002:107), “ler e compreender em uma língua estrangeira deve ser um meio de acesso à cultura, à tecnologia e de abertura para o mundo”.


Quando a aluno é exposto a textos de diversas naturezas, ele passa a adquirir habilidades para o uso da língua escrita e falada porque entra em contato com estruturas semânticas e sintáticas dos mais diversos tipos de textos – dissertativo, literário, científico – cada qual com suas especificidades e, assim, o aluno tem a oportunidade de aprender as características da linguagem formal e informal para poder colocá-las em prática em diferentes situações comunicativas.
A diversidade textual da qual os alunos devem entrar em contato, não apenas quando estudam uma LE, mas também em sua própria língua materna, é atualmente denominada de gêneros textuais, isto é, ensinar que o uso da língua se dá em diferentes contextos comunicativos e assim gera diferentes tipos de textos porque em cada qual a língua é usada de maneira diferente. Os PCNs sugerem o ensino por meio dos gêneros textuais porque é por meio destes que os alunos podem verificar as especificidades lingüísticas existentes. Uma melhor definição de gênero e sua importância se dá no sub-capítulo que segue.

1.2 Os Gêneros Textuais
O primeiro teórico a pensar nos gêneros textuais foi Bakhtin (1985 apud Rodrigues, 2004:424) que os define como sendo “tipos relativamente estáveis de enunciados, caracterizados por um conteúdo temático, um estilo (estruturação lingüística) e uma construção composicional (organização textual e relação entre locutor e interlocutor)”. 


O autor afirma que os gêneros existentes em nossa sociedade dividem-se em primários (relacionados às situações de comunicação oral e imediata) e secundários (relacionados às situações de comunicação mais complexas e que implicam a escrita). Para Marcuschi (2007: 30), “é importante perceber que os gêneros não são entidades formais, mas sim entidades comunicativas. Gêneros são formas verbais de ação social relativamente estáveis em textos situados em comunidades de práticas sociais e em domínio discursivos específicos”. Este autor afirma também que, quando se domina um gênero textual, não se dominam as formas lingüísticas, mas sim formas de se realizar linguisticamente objetivos específicos em situações sociais específicas. 


Assim, os gêneros possuem especificidades lingüísticas, semânticas e estruturas e então se tornam pertencentes a determinados grupos, por exemplo: o gênero jornalístico, os horóscopos, poemas, piadas, bulas de remédio. Assim, é interessante que o aluno conheça os gêneros para poder ter acesso a como a língua e a comunicação se manifestam nos mais variados contextos.


Pensando na estreita ligação entre gênero e texto, entendemos, como Bronckart (1997/1999:77 apud Cristovão, 2001:22), que
Texto designa uma unidade concreta de produção da linguagem, que pertence necessariamente a um gênero, composta por vários tipos de discurso, e que também apresenta os traços das decisões tomadas pelo produtor individual em função de comunicação particular.


Bronckart, em texto de Luiz Antônio Marcuschi, vincula o sentido do texto com seu contexto de produção e define o gênero textual embasado na definição de Bakhtin. Para o autor, a noção de gênero

É aplicada ao conjunto de produções verbais organizadas: às formas escritas usuais (artigo científico, resumo, notícia, publicidade, etc.) e ao conjunto das formas textuais orais, ou normatizadas, ou pertencentes à “linguagem ordinária” (exposição, relato de acontecimentos vividos, conversação, etc). Disso ressalta que qualquer espécie de texto pode atualmente ser designada em termos de gênero e que, portanto, todo exemplo de texto observável pode ser considerado como pertencente a um determinado gênero.  (Marcuschi, 2007:3)

Quanto à aplicação dos gêneros textuais em sala de aula, vários autores a defendem porque, segundo eles, se o aluno for apresentado a uma ampla variedade textual, poderá reconhecer suas características específicas e entender, assim, as diferentes formas de manifestação da linguagem. Meurer (2000 apud Silva, 2006:158) propõe que o ensino, nas escolas,
Explore situações que permitam aos alunos ter acesso a um amplo número de gêneros textuais, levando-os a investigar, comparar, questionar e compreender as regras e recursos implicados em seu uso. Estabelecendo tais relações, o indivíduo estará mais apto ao exercício da cidadania, a realizar as ligações inteligentes, produtivas e vantajosas entre textos e seus contextos de uso. 

Cristóvão (2001), em sua tese de doutorado, discute como se trabalhar a leitura com base nos gêneros textuais. Entre as atividades propostas, destacamos: 

· Reconhecimento do gênero textual.
· Exploração do conhecimento que os alunos possuem sobre o gênero.
· Reconhecimento do contexto de produção deste.
· Caracterização do gênero.

Considerando que os PCN prezam a formação do aluno consciente e atuante socialmente, o conhecimento da pluralidade dos gêneros textuais é fundamental 
(...) para a formação de um sujeito que possa dominar o funcionamento da linguagem como um instrumento de mediação nas diferentes interações em que se envolvem. Esse domínio pode contribuir para a conscientização do sujeito sobre as escolhas que venha a fazer, seja para manutenção, seja para transformação da situação. (Cristovão, 2001:33)


O trabalho com a leitura por meio de gêneros textuais tem conquistado um importante espaço no ensino de língua estrangeira, inclusive de forma articulada com a Abordagem Instrumental, como veremos a seguir.
1.3. Inglês Instrumental ou English for Specific Purpose: definição e panorama de estudos
“Tell me what you need English for and I will tell you the English that you need”
(Hutchinson & Waters)

A necessidade da aprendizagem de LE remonta aos gregos e romanos que a usavam para fins acadêmicos, porém, a aprendizagem de línguas para fins específicos inicia-se no século XVI, na qual foram criados cursos de língua inglesa para viajantes e turistas, fazendo uso de frases feitas, e para fins religiosos, com a aprendizagem da língua indígena. A demanda do ensino específico de língua inglesa aconteceu no fim da Segunda Guerra Mundial, pois houve uma expansão sem precedentes nas atividades das áreas técnica, científica e econômica que criou um mundo unificado e dominado por duas forças: a tecnológica e a comercial, áreas estas que demandavam o uso de uma língua internacional, status que passou a ser ocupado pelo inglês, devido ao poder norte-americano.

Para Hutchinton e Waters (2006), o desenvolvimento do inglês para fins específicos iniciou-se devido a mais dois fatores importantes, além do citado acima (o poderio norte-americano no pós-guerra):

· Desenvolvimento das pesquisas em Linguística, com a mudança do foco de atenção das características formais do uso da língua para a linguagem usada na comunicação real, o que resultou no desenvolvimento de estudos sobre o modo como usamos a língua em contextos variados e contribuiu para a definição de novas orientações  para os cursos de línguas;

· Desenvolvimento da Psicologia Educacional, enfatizando a importância dos aprendizes e suas atitudes perante a aprendizagem, pois estes têm diferentes interesses e necessidades que influenciam a motivação e a eficácia do aprendizado.

De acordo com Hutchinson e Waters (2006:9-14), a Abordagem Instrumental passou por diferentes fases que determinaram seu desenvolvimento e as principais são:

1. Análise de registro: identificação de características lexicais e gramaticais pertencentes a determinadas áreas, como Biologia, Engenharia Elétrica ou até mesmo do Inglês Geral, que depois seriam utilizadas para confecção de materiais didáticos.
2. Análise retórica ou do discurso: foca-se na identificação os padrões organizacionais dos textos e a especificação dos meios lingüísticos nos quais esses padrões são sinalizados. Visa também a conhecer como as frases são usadas no desempenho de diferentes atos comunicativos.
3. Análise da situação-alvo ou análise das necessidades: análise das características lingüísticas pertencentes à situação em que os alunos se inserem, possibilitando que eles utilizem a língua que estão aprendendo adequadamente na situação-alvo;

4. Estratégias e habilidades: reflexão sobre os processos que subjazem ao uso da língua, isto é, focar-se em estratégias interpretativas que possibilitem que o aprendiz lide melhor com as formas, através da dedução de palavras pelo contexto, visualizando o texto para determinar seu formato e exploração dos cognatos, por exemplo. Por meio dessas habilidades, o aprendiz é levado a analisar como o significado é produzido, agindo como ser pensante que pode ser questionado a explicar sobre o processo interpretativo que utiliza ao fazer uso da língua.

5. Abordagem centrada na aprendizagem: voltada para o entendimento do processo de aprendizagem da língua considerando que os alunos aprendem de maneira variada e interessando-se pelos processos de aprendizagem de línguas.

Em nenhum momento podemos nos esquecer de que a língua, na Abordagem Instrumental, é ensinada como um meio para se alcançar um fim específico. Por exemplo: nesta abordagem, o aprendiz utiliza estratégias a fim de extrair as informações necessárias do texto no qual busca informações. 
No que diz respeito à abrangência da Abordagem Instrumental, destacamos que ela se aplica a todas as habilidades lingüísticas (compreensão auditiva, leitura, produção oral ou escrita). No Brasil, porém, a leitura tem sido uma das habilidades mais trabalhadas no âmbito da Abordagem Instrumental, uma vez que, geralmente, atende às necessidades de aprendizagem dos estudantes, tanto no contexto acadêmico quanto na esfera profissional. Segundo explica Moita Lopes (1999 apud Nardi 2005:5), “só uma pequena maioria da população terá a chance de usar inglês como meio de comunicação oral... a única habilidade lingüística que se pode manter no Brasil é a de leitura”. 
A constatação da importância da aprendizagem do inglês para fins específicos de leitura, no Brasil, remonta ao trabalho iniciado no final da década de 70, quando, na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, originou-se um projeto - coordenado pela Profa. Dra. Maria Antonieta Alba Celani - que envolveu dezenas de universidades e escolas técnicas. Partindo de uma análise de necessidades do uso do idioma pelos alunos dessas instituições, os professores envolvidos no projeto passaram a ensinar inglês com um novo objetivo: o preparo do aluno para enfrentar situações da vida acadêmica e profissional. Em função das necessidades dos alunos, os cursos de inglês estabeleceram como objetivo mais específico o desenvolvimento da habilidade de leitura para a interpretação e compreensão dos textos, tirando o foco anterior da conversação e da tradução integral dos textos estudados. 
A ênfase dada à leitura naquela fase do projeto estendeu-se ao longo dos anos, razão pela qual, como esclarece Chaves (2006:45), “o Inglês Instrumental passou a ser visto no Brasil como sinônimo de ensino de inglês para a leitura”.

Entretanto, conforme já esclarecemos, a Abordagem Instrumental não se limita, necessariamente, ao ensino da leitura. Seu princípio básico se manifesta na pergunta: “Por que os alunos precisam aprender inglês?”. Assim, o que a difere do ensino de Inglês Geral (em que as quatro habilidades - ouvir, falar, ler e escrever - são desenvolvidas) é a consciência das necessidades de aprendizagem. Assim, a Abordagem Instrumental parte, inicialmente, da identificação das necessidades de aprendizagem do aluno para, depois, desenvolver as habilidades específicas dentro do contexto em que o aluno está inserido. Desta maneira, os conteúdos a serem aprendidos (léxico, gramática, textos etc) estarão relacionados à área de atuação do aluno. Conforme sintetiza Rosângela Dantas (1994 apud Nardi, 2005:8), 

A abordagem instrumental baseia-se na análise das necessidades e desejos dos alunos, visando à identificação e o desenvolvimento das habilidades lingüísticas efetivamente necessárias à utilização no dia-a-dia acadêmico, profissional ou recreativo. 

Dudley-Evans e St Johns (2005 apud Silva, 2007:16), por sua vez, afirmam que, nos cursos instrumentais, é importante

(...) conhecer os alunos como pessoas, usuários da língua e aprendizes da língua, saber como a aprendizagem da língua e de habilidades podem ser maximizadas para um certo grupo de aprendizes; e conhecer a situação-alvo e o ambiente de aprendizagem de tal modo que possamos interpretar os dados de maneira apropriada. 


Para que a aprendizagem ocorra de maneira eficaz, Holmes (1981 apud Silva, 2007:19-20) destaca que é fundamental:

1. estar centrado nas necessidades dos alunos;

2. não priorizar o vocabulário específico, mas a prática de habilidades e estratégias específicas de acordo com suas necessidades;

3. reconhecer o conhecimento de mundo e lingüístico do aluno, mesmo que seja em sua língua materna.
Os aspectos acima citados são considerados por Strevens (1988 apud Silva, 2007:20-21) características absolutas que definem a Abordagem Instrumental. Como características variáveis, o autor destaca: a faixa etária, as habilidades e estratégias a serem desenvolvidas, a heterogeneidade do conhecimento lingüístico e o tempo limitado.

Por sua vez, Dudley Evans & St. John (1998 apud Chaves, 2006:50) consideram que um curso, na Abordagem Instrumental, deve ter características absolutas e variáveis, que são:

1. Características Absolutas

· O curso é desenvolvido para suprir as necessidades específicas do aprendiz.

· O curso usa metodologias e atividades relacionadas ao fim a que se propõe, criadas a partir das necessidades do aluno.

· O curso é centrado na língua (gramática, léxico, registro), habilidades, discurso e gênero apropriados às necessidades mencionadas acima.

2. Características Variáveis

· O curso pode ser elaborado para uma disciplina específica.

· O curso pode usar diferentes metodologias para atingir o seu objetivo.

· O curso é normalmente elaborado para alunos adultos, de nível superior ou pós-graduados, ou profissionais de um ramo específico. No entanto, pode ser desenvolvido para alunos do ensino médio.

· O curso é geralmente elaborado para alunos de nível intermediário ou avançado, pois presume um conhecimento básico da língua. Contudo, pode ser usado também por aprendizes de nível iniciante.

Assim, todo o processo do ensino instrumental baseia-se no como aprender, ou seja, em como o aluno desenvolve o aprendizado dos itens lingüísticos, das habilidades e das estratégias que lhe são necessárias. No âmbito da leitura, contexto específico deste estudo, podemos dizer que as habilidades e estratégias desenvolvidas num curso de Inglês para Fins Específicos são relevantes por contribuírem para que os alunos adquiram as competências necessárias para a realização de uma leitura adequada não apenas no contexto específico do curso, mas em toda e qualquer situação em que a leitura se faça necessária. 
Algumas das estratégias de leitura mais freqüentemente trabalhadas são, segundo Souza (2005) e Furtado (2007):

· Prediction (predição) a partir do reconhecimento da estrutura do texto (layout, títulos, subtítulos), fotos, figuras, gráficos, fonte, entre outros;

· Inference (inferência), com a utilização dos conhecimentos sintáticos (estruturas da língua) e semânticos, relacionados aos significados. Ao usar esta estratégia, podemos inferir o sentido dos vocábulos por meio da observação das formas cognatas: idênticas (hospital, nuclear, social) e similares (information, geography, serious);

Ainda segundo Souza (2005) e Furtado (2007), as estratégias mais utilizadas são:

· Skimming: leitura rápida e superficial a fim de obter uma idéia geral do texto, dando atenção ao título, ilustrações, datas, isto é, às informações verbais e não-verbais;

· Scanning: leitura em busca de informações específicas, isto é, o correr rapidamente dos olhos para localizar a informação desejada.

No que diz respeito ao uso de diferentes estratégias de leitura, Sedycias (2002:2) afirma que “os profissionais que trabalham com relatórios, pareceres, manuais, artigos e textos em LE aprendem estratégias para facilitar a leitura e compreensão, sem que seja necessária a tradução na íntegra”. Segundo este mesmo autor, este tipo de abordagem apresenta resultados excelentes, pois gera aumento na motivação do aluno porque o torna auto-suficiente para o desempenho de suas funções e incentiva-o a buscar seu próprio aperfeiçoamento.


Cabe destacar, ainda, que, na Abordagem Instrumental, o professor cumpre o papel de orientador do aluno, porque detém o conhecimento das estruturas lingüísticas, mas não necessariamente o conhecimento técnico, da área específica em que se insere o aluno. Isso faz com que aluno e professor estejam em constante interação e o aluno é, necessariamente, co-responsável por seu desenvolvimento.


Por contar com a participação direta do aluno, que traz para a sala de aula seu conhecimento de mundo, é aconselhável que a aula de inglês instrumental se apóie em textos autênticos e específicos, além de textos de diferentes gêneros.


Quanto ao trabalho específico com a leitura, Sedycias (2002:1) esclarece que o processo
(...) é concebido como uma interação entre o leitor, o texto e o contexto; o leitor passa a ser visto como um sujeito ativo, um bom usuário de estratégias e um aprendiz cognitivo. Com base nesses pressupostos, os pesquisadores de leitura acreditam que o significado não está contido nas palavras da página. O leitor constrói significados fazendo inferências e interpretações [...] A essência da aprendizagem constitui em ligar novas informações ao conhecimento prévio sobre o tópico, estrutura ou o gênero textual e as estratégias de aprendizagem.


A gramática, então, serve não como um fim, mas como um meio para a compreensão do texto. Ler com competência significa ler de forma global, não se prendendo ao significado linear do texto. Para isso, o leitor não precisa entender todas as palavras e estruturas contidas em um determinado texto, mas sim apreender seu significado geral. Desta forma, o leitor cria uma relação entre o seu conhecimento da língua e o seu conhecimento de mundo.


Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 2002: 113), “o texto deve representar uma situação-problema de modo que o aluno se mobilize para relacionar, associar, generalizar, transferir, construir e incorporar o novo aprendizado”. Desta forma, é necessário que o aluno interaja conscientemente com os textos com os quais se depara. 

Tendo discutido a abordagem English for Specific Purposes que, no Brasil, é conhecida como Inglês Instrumental e tendo tendo refletido sobre o ensino de língua inglesa, especificamente nos documentos oficiais – a LDB e os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental e Médio –, apresentaremos, na seqüência, o material didático escolhido para análise na presente pesquisa.
Capítulo II. O objeto da pesquisa 

O objetivo deste capítulo é apresentar o material didático selecionado para este estudo. 

Desenvolvido pelo Grupo Positivo do Paraná, o material a ser aqui analisado foi elaborado para o 1º ano do ensino de inglês no Ensino Médio, com o propósito dar continuidade ao desenvolvimento das habilidades e competências apresentadas ao longo do Ensino Fundamental e preparar o aluno para fazer uso da língua em situações semelhantes à dos usuários nativos desta língua. 


Sabemos que, ao pensar nas várias realidades de sala de aula que encontramos em nosso país, nem todos os tipos de propostas ser podem efetivamente realizadas, e uma delas é a exigência da comunicação em LE dentro da sala de aula. Segundo Barichello (2004:5),

Os PCNs são claros ao delegar à leitura o título de “base discursiva” em sala de aula, pois será ela a responsável pela criação de situações que promovam e estimulem o desenvolvimento possível das demais habilidades, levando em conta a realidade que os alunos e professores dividem.

Ainda segundo Barichello (2004), ao trabalharmos com a leitura, não renegamos as demais habilidades, pois elas, de certa forma, estão inseridas em atividades interativas, por exemplo:

· Discussão da situação proposta pelo texto com o intuito de levantar o pré-conhecimento do aluno e ativar seus esquemas mentais;

· Listening da história trabalhada ou do exercício proposto pelo material;

· Escrita/ reescrita de resumos, conclusões ou algum exercício que venha a ser pedido.

Após a delimitação do propósito adotado pela Rede Positivo, bem como a apresentação das habilidades ensinadas neste material, passamos a descrever a estrutura deste material e as atividades realizadas em cada parte dele.

O material é composto por quatro volumes, divididos em 19 unidades para serem trabalhadas ao longo do ano letivo, em uma carga horária de duas aulas semanais. Essas unidades possuem um tema específico acompanhado de questões pertinentes a ele. Cada volume é apresentado por meio de algumas citações de teóricos e pensadores renomados a fim de levar os alunos a refletirem sobre o tema abordado. O início de algumas unidades se dá com a apresentação de algumas estratégias de aprendizagem, o que é denominado de Learning to Learn. Nessa parte, são apresentadas aos alunos algumas estratégias de aprendizagem a fim de despertar sua autonomia ao longo das leituras e atividades propostas.

As unidades estão organizadas em seções identificadas na apostila por ícones.  A seguir, procederemos a uma exemplificação, a partir da Unidade 2 do 1° Bimestre do 1° ano do Ensino Médio:

· Before you read: a seção tem o objetivo de ativar o conhecimento prévio e o conhecimento de mundo do aluno sobre o tema em questão. No exemplo abaixo, as perguntas feitas aos alunos procuram saber se eles já participaram de alguma pesquisa e como suas atividades foram distribuídas ao longo do dia anterior a essa aula em questão. Os alunos devem completar a tabela conforme o que realizaram ao longo do dia e seus respectivos horários.
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2\ Have you ever taken part in a survey? What do you do in your spare time?
Can you fill in the table with the things you did yesterday? How much time did you spend on each of

them?
. Time ow . . .
time Mrs. Sample, woman, 38 years old hedul
(your schedule) years old
00.00 - 07.00 sleeping
0700 - 0715 taking a shower, getting dressed
0715 - 0740 preparing breakfast for family, eating
breakfast

0740 - 0820 driving children to school, going to work
08.20 - 1240 working
1240 - 1325 having lunch
13.25 - 1700 working
700 - 1745 driving back home and picking up children

from school
1745 - 18.30 shopping at the supermarket
18.30 - 19.30 cooking and organizing kitchen
19.30 - 20.30 eating dinner and cleaning kitchen
20.30 - 21.30 watching TV
2130 - 2245 talking on the phone aI}d checking personal

e-mails

2245 - 2330 reading a book

23.30 - 00.00 sleeping





· Reading: apresentação do texto principal que acompanha a temática explorada na seção Before you read. Busca-se a diversidade dos gêneros textuais, que variam dos jornalísticos e científicos aos literários. Neste exemplo, os alunos lêem uma matéria retirada de um site da Internet, cuja fonte está especificada logo abaixo do texto. O texto trata de uma pesquisa realizada pelo Departamento de Estatística do Trabalho americano que tinha como objetivo conhecer, em média, quanto tempo homens e mulheres gastam realizando algumas atividades, que incluem trabalho, lazer e trabalhos domésticos. 
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Tradutor ~
survey: a detailed inspection or investigation

spare: free, extra, not used at the moment
bureau: of. ce, department
labor: work
spent: past/participle of spend
household: related to the home, domestic
.employed: past/participle of employ: to have a job or work
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: Read the fext apg anderfine These information;

) How many Countries took part in the Turnoff i
20052

b) What does screen time mean?

7 Tl?e “toxf and answer These quesTions:
@ .:;akjlha'r is The TV-furnoff week?

5) Why is This ever promofed?

) Who is Wortied abogt the time spent in front of The
Tv? '

d) What is The problem with Too mach sCreen TimeP
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· Understanding Better: atividade de expansão lexical por meio da leitura do glossário (inglês–inglês) e do exercício de completar o vocabulário com pesquisa própria: 
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LISIERING COmprehension

Does the average American spend too much time in front of the TV? How many hours a day do you spend in

front of the TV?

Listen to this article about TV-Turnoff Network, a non-pro(ft organization that encourages people to “turn off

the TV, and turn on life”. After listening to it, . ll in the blanks with the missing verbs.

organizes break watch presents inspire

becomes watched spend marks catching

File Edit Wew Favorites Tools Help

. [ o @Search E[Favantes @Medla @ [E-

Address [http /lwww Mumoffurg/oms.memanonal%zupr htm

D Tumef Weelk 2008 takes on international flavor

WASHINGTON, DC - TV-Turnoff Week 2005 will have its largest international participation yet, TV-Turnoff

Network announced today.

In fact, activists in at least 10 countries outside the United States are promoting TV-Turnoff events this year.

5  “This growing movement to turn off TV and turn on life has not only taken root here in the United States”,
commented TV-Turnoff Network Executive Director Frank Vespe, “but it is also cathing fire around the

world.”

Among the countries where Turnoff events will occur are Australia, Brazil, Great Britain, Canada, Japan,
Taiwan, Italy, Mexico and others. These add to an effort that is expected to__ [IS)I'® _more than 7.6 million

10 Americans to break free of TV this April 25-May 1.

While the United States likely leads the world in hours of television _ Waithed | the medium’s growth
in other countries is resultmg in 1ngreasmg concerns among parents, teachers, doctors and others that
too much screen time dlsplaces 3 wide variety of other healthy activities, including reading, exercise, and

interaction with friends and family.

15 Onaverage, American children walch  about three hours of daily television and SPENC more than two
hours each day in other screen time - videos, video games, computer games, etc. All told, American school

children spend more time each year in front of the television set than in the classroom.

“TV-Turnoff Week 2005 _ presents  an ideal way for kids and adults to take back time from the tube,”
said Vespe. “What's more, for many people, participation in the Week _ DECOMES  the springboard to lasting
20 change: to reducing their screen time, to choosing what they do watch more selectively, and to making sure

to make time for screen-free activities.”

This year _Marks  the eleventh annual TV-Turnoff Week celebration. In 2004, an estimated 7.6 million

children and adults participated in over 19,000 organized Turnoffs in every state in the US.

TV-Turnoff Network is the organization which _ 072211765 TV-Turnoff Week. Its mission is to encourage
25 children and adults to watch much less television in order to promote healthier lives and communities. Its

website is www.tvturnoff.org.

/€] pone e . 2 Intemet
16 I

1 © With permission of TV-Turno. Network 2006. Internet site http://www.tvturno. .org/04-05international%20pr.htm. Acesso em: 01 dez. 2005.




· Reading Focus: atividades de interpretação do texto principal em que as estratégias se skimming,  scanning e inference são exploradas: 
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Quais das palavras/expressdes abaixo podem ser consideradas palavras-chave do texto TV-Turnoff week

2005 takes on international flavor?

2.

Releia o texto, prestando atengfo a todas as palavras cujo significado vocé deduziu. Em sequida, sublinhe-as.

w

Parts of Speech. Para entender um pouco melhor alingua, ha certas palavras e expressdes que precisam
@ ser conhecidas. Leia esta e tente classifica-las, usando os conhecimentos
de sua lingua materna e as deﬁmcoes abaixo:

)

S

them - spend - is expected - are promoting - is also catching - they - American
school - time — much - healthy - has not only taken
doing - selectively - year - children - ideal

R

Nouns S&o palavras que ddo nomes as coisas, podendo estar no
(substantivos) singular ou no plural.
Verbs

Sdo palavras que descrevem agio, estado ou evento.
(verbos)

BE (am, is, are, was, were), HAVE (has), DO (does) sdo
verbos usados ao lado de outros verbos em perguntas,
alguns tempos verbais, negagdes e voz passiva.

Auxiliary verbs
(verbos auxiliares)

Eronouns Substituem substantivos.
(pronomes)
Ad]gqlves Séo palavras que descrevem coisas.
(adjetivos)
Adverbs S&o palavras que descrevem ou modifi cam verbos,

(advérbios) adjetivos ou uma frase.





· [image: image6.jpg]X Read the text from Listening Comprehension and find:

%5 verbs: slept- ‘| have : worked : watch - spend
» 5 nouns: v : growth , games . Computer screen
» 5 adjectives: healthy daily , . Screen-free ideal , wide

5. Aesop was a Greek slave who told wise tales in which animals could speak. These tales are called fables.
Listen and read the tale below and write down }NOl’dS in the columns according to their function:

Nouns

Track |

The wolf and the goat :

wolf saw a goat grazing at the édge ofa =
Ahigh cliff. The wolf r.hougﬁt: “I'm having

a delicious goat dinner!”

“My dear friend,” said the wolf in his sweetest
voice, “aren’t you afraid of falling from that cliff?
Come down here and graze beside me on a safe, level
ground.” o

“No, thank you,” said the goat.

“Well then,” said the wolf, “aren’t you cold up
there in the wind? You would be warmer grazing down
here beside me in this sheltered area.”

“No, thank you,” said the goat.

¥ Adaptagao de Sofia Guimaraes von Ridder.

=

A L\fithout using a dictionary, look at the picture and at the text above and write the meaning of the
following words:

&

[ sheltered are: rodit
E_& érea protegida, coberta '} heirada 1 1 i“ penhasco 7
|

L fe— %

superficie plana pastar ]
level ground:  graze/grazing

o B Bia s ns Menth



Listening Comprehension: atividade auditiva em que os alunos devem ouvir um texto gravado e responder às questões propostas: 
· Language Focus: apresentação do conteúdo relacionado à língua, sob o ponto de vista da análise gramatical:
[image: image7.jpg]texto TV addiction (abaixo), faca

odas as palavras conhecidas no
aixo e releia-o, dizendo apenas
palavras. Vocé consegue entender do
Tue se trata o texto e a atitude (positiva ou
negativa) do autor em relagdo ao tema?
Essas duas respostas serdo de extrema ajuda
ao tentar responder as perguntas.

Leia as questdes a seguir, cuidadosamente,
do inicio ao fim. Tente respondé-las antes de
voltar ao texto.

Releia o texto, apds ler novamente cada

The amount of time people spend watching
television is astonishing. On average, individuals in
the industrialized world devote three hours a day to
the pursuit - fully half of their leisure time, and more
than on any single activity save work and sleep. At
this rate, someone who lives to 75 would spend nine
years in front of the tube. To some commentators,
this devotion means simply that people enjoy TV and
make a conscious decision to watch it. But if that is
the whole story, why do so many people experience
misgivings about how much they view?

& TV ADDICTION. Pesquisado em: <http://www.sciam.com/article.
cfm?articlelD=0005339B-A694-1CC5-B4A8809EC5S88EEDF&pageN
umber=1&catID=2> Acesso em: 19 ago. 2002.

Com relagdo aos habitos de assistir a televisdo

a)

)

) (V)

no mundo industrializado, segundo o texto, é
correto

) (F)

afirmar:

Um namero significativo de pessoas
a mais tempo assistindo a televiséo do
que dormindo.

(V) As pessoas assistem a televisdo, em
média, trés horas por dia.

(V) Metade das horas de lazer é gasta em
frente a televisdo.

() Quarenta por cento dos adultos assistem
a televisdo por uma decisdo consciente e ndo
se recriminam por esse fato.

Calcula-se que, se uma pessoa viver até
0s 75 anos, terd passado nove anos assistindo
2 televisdo.

gas|

In

2)

b)

9

)

e)

s ————

0
a

5

(F ) Commentators are right when they say
that people simply make a conscious decision
to watch as much TV as they do.

the text, the author indicates that:

(F ) The quality of TV programs in different
countries determines the amount of time
people devote to TV watching.

(V') At least part of the time devoted to TV
watching may not result from a conscious
decision on the part of the viewers.

(V) Many peopte feel they probably spend
too much time watching TV.

(/) Some commentators believe people watch
so much TV simply because they enjoy it.

exto abaixo é bastante curto. Esta frase &,
proposito, célebre. Tente ler e sublinhar as

palavras conhecidas. Vocé consegue entender a
mensagem que estd entre as linhas? Apds essa

TI€:

s

flexdo, responda as perguntas.

(PUC - RJ)

I find

television very educating. Every time

somebody turns on the set, I go into the other

r00m

3. I
@ a)
\/Xb)
)
d)
e)

4.
(&

Based on the quota
author finds television educating because:

and read a book.
Groucho Marx (1890-1977)

the statement above, Groucho Marx sounds:
hopeful;

ironical;

irritating;

alarmed;

shocked.

ion, we may infer that the

it teaches people how to read books as a
solitary activity;

it runs many advertisements of books and
other cultural products;

makes him want to read a book in order
0 escape from TV shows;

evelop reading habits;
here are more programs with instructional
content than silly ones.

i
1
some of its programs encourage viewers to
d
1]
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 2)Can you organize a survey... in English?

he media you have available (interviewing colleagues during the break, chatting online or calling
= from your phone book), organize your own time survey.

~ In groups, decide on the topic: free time, TV watching time spent online, time everyone studies,
there are several possibilities. Use your creativity to find an interésting topic.

' Find a target age group and start your survey. If everyone in your working group interviews 20
people, you can have a pretty interesting result.

~ Make the results of your survey public and maybe you can get people to start reflecting about
important issues.

)}’ In order to make it look more professional, make graphic charts, using the computer and software
such as Microsoft Excel.

@ b) Could you be an activist?

Would you like to organize a TV-turnoff week in your school? Do you think you and your family watch
too much TV? What about your friends and classmates? It takes a lot of time to organize such an event.
Actually, in some countries, taking part in a non-governmental organization is a favorite occupation for
free time. Would you use some or all of your free time to help fight for a cause?

If you decide to organize a “turnoff”, design some ads and placards to let others know about
your initiative. Display them around the school and engage the support of the school staff and other

colleagues.

g
£
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· Homework: resolução de exercícios dos principais vestibulares do Brasil selecionados conforme o tema da unidade estudada:
[image: image9.jpg]worites  Tools

http://.bls.gov/news.release/archives/atus

Y - FIRST RESULTS ANNOUNCED BY BLS

The Bureau of Labor Statistics (BLS) of the U.S. Department of Labor (USDL) reported today that in 2003:

© On the days that they worked, employed men worked about an hour more than employed women—8.0 versus 7.1 hours.

© Employed adult women (18 years and over) spent about an hour more per day than employed adult men doing household
activities and caring for household members.

© On the days that they worked, about 1 in 5 employed persons did some or all of their work at home.

© Adults in households without children spent about 1.4 hours more per day engaged in leisure and sports activities than those
with children.

These are some examples of information derived from the new American Time-Use Survey (ATUS). While BLS has long produced

statistics about the labor market, such as employment, hours, and earnings, the ATUS marks the’; rst time that a federal statistical

agency has produced estimates on how Americans spend another critical resource — their time. The ATUS collects data on the

activities people do during the day and how much time they spend doing them.
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· Taking it Beyond: sugestão de projetos e atividades de pesquisa que levam o conteúdo da sala de aula para o dia-a-dia dos alunos, propondo desenvolver o trabalho cooperativo entre eles:
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Fersonal care activities
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Eating and drinking

‘Household activities

Housework

Food preparation and cleanup

Lavn and garden care

‘Household management

Purchasing goods and services

Consumer goods purchases

Professional and personal care services
Caring fox and helping household members
Caring for 2nd helping household children
Caring for 2nd helping non-household members
Caring for and helping non-household adults
Working and work-related activities
Working

Educational activities

Attending class

Homework and research

Organizacional, civic and religious activities

Religious and spiritual activities

Volunteering (organizational and civic activities)
Leisure and sports

Socializing and communicating

Watching television

Participating in sports, exercise and recreation
Telephone calls, mail and e-mail

Other activities, ot elsewhere classified

Total
24.00
9.34
857
121
183
0.62
053
0.20
013
081
040
0.09
055
0.42
0.29
o1
3.69
332
047
0.29
014
032
014
0.4
511
078
257
030
019
019

Men
24.00
913
8.48
1.24
133
023
025
0.26
o1
0.68
032
0.07
034
0.2
0.26
011
457
409
045
0.28
012
0.29
0.12
013
5.41
072
275
039
013
018

Women
24.00
9.54
865
118
230
0.98
078
014
015
094
048
011
075
058
031
010
287
2.60
050
029
015
035
016
014
483
0.83
241
021
0.2
0.20

EE]
81
6.4

9.9

401

787

17.4

2.7

12.8

= All major activity categories include related travel time. See Technjcal Note for activity category definitions

NOTE: Data refer to respondents 15 years and over.
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1.0
65
55
96.2
357
801
19.2
19.7
1.8

ary acivities are those respondents identify as their main activity. Other activities done simultanously are not included,
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Women

100.0
99.9
914
8.7
54.6
65.6
89
o
49.9
45
17
324
271
7.8
1.0
387
37.0
9.0
6.0
61
15.2
9.6
72
9.7
442
74
158
32
138

7.57

568

5.11
250
2.43
175
217
533
194
327
169
074
1.47
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Depois de apresentada a forma como estão organizadas as unidades didáticas do material do Ensino Médio do Sistema Positivo, passaremos à análise proposta na introdução deste trabalho, que é a de buscar, no material didático elaborado para o 1º ano do Ensino Médio, evidências da abordagem do ensino instrumental de leitura que é condizente com as propostas atuais dos PCN, conforme discutimos no Capítulo I.
Capítulo III - Análise do Material Didático
Neste capítulo, será feita a análise do material didático do 1º bimestre do 1º ano do Ensino Médio da disciplina de Língua Inglesa, preparado pelo Sistema Positivo de Ensino. O Grupo Positivo preocupa-se com o fornecimento de materiais didáticos para a formação de alunos preparados para futuros estudos e, principalmente, para a vida. Segundo Barichello (2004:4), da Assessoria da Área de Língua Inglesa do Grupo Positivo, este é considerado como um sistema de ensino porque “agrega serviços diferenciados, que buscam complementar e aprimorar o desenvolvimento das propostas trazidas nos materiais”. 

Conforme afirmamos anteriormente, nesta análise, pretendemos procurar, no material, evidências dos princípios da Abordagem Instrumental.

O primeiro ponto a ser levado em consideração é a finalidade estabelecida para a aprendizagem de língua estrangeira. No ensino instrumental da leitura, um dos objetivos primordiais é ensinar técnicas e estratégias que permitam ao aluno compreender o texto. No material analisado, a finalidade é preparar os alunos para que estes se tornem bons leitores e que dominem estratégias a fim de obterem resultados satisfatórios nos exames vestibulares.

Para Robinson (1991 apud Coelho, 2000:18) um curso instrumental deveria ser tailor-made, isto é, moldado de acordo com as necessidades de aprendizagem dos alunos. Nessa perspectiva, podemos dizer que o material didático analisado pode ser considerado tailor-made porque foi desenvolvido com base nas necessidades dos alunos em obterem êxito nos exames vestibulares, a fim de ingressar em universidades públicas, primordialmente. No entanto, não podemos pensar que o ensino de LE proposto por este material didático tem a função exclusiva de formar alunos competentes para obtenção de êxito na leitura; o material também tem como foco o desenvolvimento das habilidades auditiva e escrita, além de fazer com que os alunos vejam como a linguagem se manifesta em diferentes contextos.

Outro fator a ser levado em consideração é a fonte dos textos, ou seja, se os textos apresentados no material são originais e autênticos ou adaptados para o propósito de ensino. Na abordagem instrumental, dá-se prioridade ao trabalho com textos da área ou do interesse específico do aluno. Assim, por meio de textos autênticos condizentes com o contexto em que 
� BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais – Ensino Fundamental. Brasília, Ministério da Educação.  1998. 


� BRASIL. PCN+ Ensino Médio – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Brasília, MEC, SEMTEC, 2002.


� Idem 1.


� Idem 1.








